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*püca^ão .jedi, -i / • .-• - /'rn~
„•ionir;/ ,
Kn«o:>>nniOÃ ; '.*'s'r-'umrní<- <• {■,*'

‘ ada opniiio ac»mn r\|)<».ci,i. « 
i to, d medida que no *nv~- .-»t 
íj explosivo via* aj-.i
 ̂_*m torrespondon- _
.umeme Ti.1 nrr-f!::. ... .. . nea 

s —  conüo) r. c l‘.,«,r.hus, no 
cuJc pagado , previra que steerio- 

i  — a#ruvA^c o problema de r>± 
.r a ? *quacb.mentc o numero sem* 
'Q c. renío de habitantes do 

... -s*o lobo. 1,’ma a juda, a inda que 
. :0dC'.r.v, pjt-3 a soluçSo derte pro- 

emr * onsiste em escoibcr cor- 

«.••tanientc —  vale dizer cientifica* 
en ír  - o., r-Mmemos e t ira r deles 
má v o pr ve.ío. Pa*a isso, po* 
m, ur. or cu'iii\ci ter noções, 

v ' •■-* nutrição . Donde a
".por ».**•:« - oporr-onidade da 

ie para todos, lei- 
e não apenas para 
o outros especialis- 
s. íarmacêutlcos-bío- 

uimices-, fcio:ogistas —  que. mais 

f p eno  sc •■'ícressam polo atur»- 
simo e de^.ii'iador problema d.i 

r.utriç~o.

Os A' capítulos ^;nda rjal to- 
5 )lio^. . , corv fspvii\der;:v;> ';i.u 
.■nsti* . ü , vtU.nne .'fnríajû r. 
.4 Uir d, com fotografias, d< p- 
iíiios, ..üficos e taheliis) e.?ião i.grw 
;-'.dos s seguintes seLs partem: c±- 
;• anj v<al, Nuírimentos energéii- 
os. A? :a elementos minerais, 
Vitair. . y\j‘tnent So no Brasil 
t Pacu. ,-s aUniemai>Ã. Très indi- 
iCs (ci:* autores, assuntos c geraD 
f omp], • m  a obra.

Dada n. . npos.- 
•íe ressaltar o 
.■ nante. -ju c v 
■ ar-no; . ./.í, a < ( 
a maio.- inlere?sv ;

-um. :i-
sal —  ‘Vaantidadc r.à.-iiia c-> ca- 
1-jr prof'.-/.iao org^nií.mo, por
v Jtro f:.‘3('.:ano c por hora'* —  
•.sen- . r jt-.r que "o menor me» 
loJI? do homem íropi-
i cc:: Ji;i i:rr.a varj*.agem, por* 
.iQ é;‘ ;c ' frio s>. uma

\empcr;.r. a «• < r,í<-. qUe não é 
dinda fria .»ar« ü í.i 
''r< cm n m  cl>ma

orar que 
<:o> deram e;;.-

Silva 1'>Utí aã- 
*‘Sui:.t'víorid;sde ..

arle material 
« '--jeeros fas- 
roser/Ts limi- 
■V ’.?js ?jguns, 
; • ]ei or co* 
. ' ba-

M T V . C I N A

. .-iOC&fS t, ■ C- : - 
i * K  +C. . o

o, 1?66, 47\

Rv
LCO,^
C"wZf ; 
pagí.

• , * 
ê Uíu ' • '
com *:>:;• rî' , »
compiiii-
t’3, d? u 
sope.̂ afin--
«utoridnd'*", . 
prof. Th’.jr-d 
ainda. <jyc. f' 
t.r *'vc:í; p”' l- •
 ̂ço nos in', rc" a-tus 
probJerna d-î al.mrr'ii'u 
do sob todo» os ..
tudo siit̂ miitico, tji-e co 
flispensa a nqunîç.'.o tí*s on 
vios isolados, quando; p.'la«? 
condições eco-.òmicaj, *if.. V; 
r.ando incaniprivci'- T ?***.

duo oue vj-
rado" for.jy,

íMos aii.-io- 
ue >> prof, 
esse a tese 
líoivem Tro- 

.•ioalM, r i vro c.'.‘-s *«• >■ t;tuJo lan­
ei o r jentemeníe i Editora 

Civiliza„'íío 3 rasL.. r« i.A.

Ao c.-‘uo’sr pro c inr-i, explica 
o aur-.: <, v ■ , c.-ik'S e
o papei f.h.. lo po. e'sas
çubsta,-!-..; r ;io eoniro*
-'• dos :;•>■•..i*.«ios Vivais’ e, assim 
ndo, L'l'presrcirdivt.-v a vida. Daí 

* jusi* oaí*a jroiurí, em todo o 
.‘ündo, :e novav fontes de proteí- 

e dc seus constituintes, os iici- 
aos a m';:tc’os, em especial os oito 

amar,o.-' “c-ssrnriajs": valina, leu- 
í.na, is-Jnicir.a, treonina. metioni- 
«i». fen’*a!anu'.a. Usina e triptofano. 
e,A  csr^c com arroz,.-a batata com 
ovo, o pão com 'queijo ou presunto 
. /o con :)5n:«;nes protéiess nar quais 

suplc-ir.emn:- as proteínas daque- 
'■s al O apetite seletivo Io-
*a o homem a escolher alimentos 
•qúô iv»?:hor satisfaçam ás suas ne­
cessidades» observa Thales Martins” 
<:>sg. 110/ A  (.‘eficiência de proteí­
nas determina várias doenças, dos 
quais a mais comum é o kwashior­
kor, caractenzcida por despigmen- 
‘.••.ção dos cabeio« e da pele, e en* 
.nir.Tri'i. nas pnpuJacõe« pobres da 

<\»'ricn A’uerica Centrnl f do
■■li i 4% i\ hni.to frequente
j T\v.r i‘'W «•; i: i Mii-ajt fii'ni. 

í om .'.lu/í! « JniMi-cruj.-í* ;.U.t 
l̂op.i ue de preços dr; , -rra, ’pnc* 

<• oal fonte de p of.cínr-?, torn an- 
•a :nacc- s*v«'l t mc-r.v. de • astj 
rceír. de nosja popuh* Zó, é do ni 
perar qua e -:a moléstia sc r*las- 

k.e m'-:4-.
E m  Ap ' èucoF^ivoxclrill- 

- .mer ; e.xtínsos, expõe o autor 
im,  ̂ ancia de vário«* minera.s 
i a3 n.\çfio. O que nos causou 
ira ‘ «:<; é s. n?o menção dos 
urn- c importantes trabalhos 
ic, • l.-üvos ao fluor, foram rea- 
^adr pur pesquisadores da Uni* 
ersi.. Je ac São Paulo.
Mu.Ilí in-srutivos são os capilu- 

- s 5-e'ere(i‘çs ís vilaminaf?, em 
íe. m  j' s^re.n tornecic.os ou- 
-os j '* ■"»*».nentes, *3© anali- 

•'ções nr* orgrnis- 
fontes de or.de 

■:s i aooncôs. pro-

das

I. o» \

. ove 
»ca» 
O

i .'•.a. dciic;«;i«c.í>. 

c tíM *’'» t- ;<mc-n*5içáo no Brn- 
r, A.iXu'c trata dos há- 

tos ‘ do r.os.ro povo,
•re* ;r ? np p *ra o que,

i-.'ide:’‘ níio f.dîam iSc'men-
• s, da. *. í í ujnária . queza 
- t r * co/.5nhn. suîts’uc da 
,.nci'/ '•'•••ntr oulção do ir. t o, iie- 
o r c a.' h'-nerns su-

"  \nn«5'_ ^oiTi váriOJS
■ OS ’ .-.V .*<••> .
K m  p adrões anrnent^res'1 forne*

• -..A —  Andre.tus Kok.,1.,. .as
■ —  M a m a  L u c i a  d e  S w . «  T

„ii**,. sJe>;; i*m que são ?'*•
», jf*: . is aliincJit; . • r. ,a
<. (<’Ï0 v-.lona.l. P Î’î r ‘ ,ic* •

. • N mi-.crais e varias .!• •<
iari.'»"rntc. segundo .i 'i'j i' 

«  vo, pi <>, altura e ativi-
K r- 'O-w'n. "iir.-irirv.f

. iuj -í:'.* a nossa paív.-i-; 
nry.:i' ■ campo, a ob.a
de li. v • » merece ser iidi*
por lodr . ató pilas aiUor̂ .n.;«.̂  
a que '' -tã nfí to o crucial pro­
blema da - Hm« Pcrmitimo- 
noa a Jiberd^de do lamentar a exis­
tência de auun.v ^rros tipográficos 
e. a titulo de oolabovação, «ugevir 
que, acompanhando muitos outros 
autores, estranhei1*05 c nacionat^, 
como, por exemplo* M. A. Pourchet 
Campo* no íj-u livro "A ciência dos 
alimentos", o A eiv^rc/jue f» nome 
ólÍg©-tl«mentos como sinônimo de 
elementos fracos, (pag. 161). A . K.

U X G U I R T I C A

dr-' 
» no 
ii?u;

• • ■' • va! t>*> Cir\ :'-inkr.\,ei
ĵ.o V.-0- 

>. • v ir ..í '*
■:*' a v .V c- t.Jip.
: :.:rî.v«j • i ' ivp'.-v»?!' J 
••ir^c^nhe--í.r o>» v.'?jdoi, 

Vvais de 7 ‘ i.Viiri'-t. *. -i- 
joi'i'fi *̂ s oriuens e < r>»e* 
,',ni,a no.niníl. ,.-j í- 

. ív 'o  *'Doís Pi-oble.ma» cio 
i e na *'itev|sta

Luit Carlos Lesss, 0 MODERNIS­
M O  BftASILElRC h A  LINCUA 
POR7U GU «. S/. ftic- <S© Jane.ro, 
Fundação C e í.jl.'■> Vargas, 1966, X IV

-r «60 pc<)5.

Divc oh » st;. n-...s tôm*»c ocupa­
do u-j Mol-.c .ia da linRua lite- 
taïja no Urasii particularmente 
eaarto i ront,ri’ouiç«.o dos român­
tico;, c dvs rr.oderiist..s-. Rclem- 
Ijrcm-se Barbosa !í,ima Cobrinî\o 
C A  Liríua ï'ou-.-jruesa e a \Tr.;»da* 
de do I.*» V  -•»:> O Eiia .pitu* 
los cios 'i nsí . /.- (ie Filo-.<, ia’). 
Glad.*ítono C de ^Alencar e
a Língua Pmsileii Herbert Pa­
rentes Kortes i“í'Uosofia da Lin* 
guag^m" o "A Questão da Llnjua 
Brasileira”», Josué Monteio (“A  Lin* 
gua Litcraria no Brasil”, artigo pu­
blicado na revisí. ^Brasilia”), en­
tre ouvroi.
A  obra * o te -..os presente re­

toma em p Me <‘«e problem-a, « ■> 
jetivanao :> nci* ' :mcnte av&*rv/ a 
contrJbuiçSo ^ ;.nguagein moder­
nista á pro^ t gramatica br<•? • 
leira da L». v.» ?ortu^uesa, p.a- 
a qual despeja í«>. necer snibsidios.
O A* è prjfe-íor no Esti-di, . 

■-v-̂ -̂ O'fox ^ cl a ̂ Scr.-.frrrrTrrr1̂
.i Neto, Ismael de Lima Coutinno 
que prefaua a livro) e Silvio Eüa; 
procedeu ao levantamento de rl- 
qi-issimo m.-í̂ rial mediante o es- 
fti acurado de dez autores mo- 
d?r::ií..as- ('arlos Drummond de 
A  uiraae, Ciro dos Anjos, Diná S. 
CK nós. Ci cliiano KtimoSi Gui- 
A.i irães Rosa, José LbiS do XUro, 
Ma».uel rendeira, Mario de Andra­
de. Hsquei de Queirós e Tasso da 
Silveira.
O cstuúo reconhece trôs tendeii* 

cias nt, * -'ratura modernista, do 
ponto dc • '<U linguistico: aproxi* 
maçíío .nx t a lingua escrita e a 
faiad.\, *xt'itncia de difei*enças sin­
táticas irreprimíveis entre o portu­
guês do Brasil e o de Portugal,
« comb«.r’ .o purismo. Está dividi­
da e m  i;Jas partes: **A Literatura 
Moder^ir.a, a Linguagem Popular e 
o Problc na da Lingua Brasileira” 
e "AlruiiS Pontos da Sintaxe Por* 
luguei-.. . .vistos á Luz dã Litera­
tura Mouoxnista Brasileira’*.
Abordam-se na primeira parte ai 

scguij.res cr.tí<»st6:s: 1) As tenden- 
• cias liniuisiicas do Modernismo: 
resume o qu*.* .ve tem dito a res­
peito, rep<>rtando*sc á trípartição 
do movimento modernista para es­
clarecer qno os autores pesquisa­
dos procMrm da.«? Rcrações de 22, 
30 c 4%. 2j o Modernismo e o vo- 
ei.bularSo portu^u^«; pequeno lrxi* 
co '■!<* termos |*<*i»ulnr<-'< corrente* 
entr« os modernistas. Nola*í/c que 
eon*dgna alguns termos correntes 
também em Portugal: "calhorda”# 
•*c©vaqueira”, "filho das ervas”, 
alónr* de alguns vocábulos chulos 
froíji«.-!rlcs na velha chalaça por- 
tugj •. Ao abonar "esbregue” 
tra.» ve oraçSo cm que aparece 
o v v./.v» 'turuna** que, entretanto-, 
não íi^ura em  seu glossário. 3) 
O Modernismo c a sintaxo po­
pular brasileira: consirterando 
brasileira z sintaxe, ocorrente 
agora no Brasil, muito embo­
ra possa ter existido e m  Portu­
gal, abona vastamente a colocação 
'''irregular” dos pronomes, os ver* 
V;ç .i>3 movimento regendo a pre- 
pOLiçáo "em”, o u ."0 do verbo "ter” 
nr. ac.pçSo de "existir” e o do 
pronome pessoal do caso reto cm 
funçSo objetiva. 4) O Modernismo 
e os puristas: relacionamento dos 
galicismo* e anglicismos, cacofatos 
e 5.0’f'Cismos diversoa sobre que 
malhar;.m os gramaticos no passado 
o quo têm agora acolhida por par­
te doa rr.odemlstas: uso do sujei­
to prcpoís.cionado em orações in* 
finitiva5, emprego de "o que” nas 
interrogações, ocorrência dc com* 
píemento.» comuns a verbos de re-. 
4-eneia diferente, etc. 5) Necessi­
dade de < .»boroçáo de uma ffra- 
rjjatica brn«;.leira c moderna.
Na s- çuiída parte se aprofundam 

r..íu?ní« das questões versadas na

fir.-silein dc HlologiaM, vol. 3«

Traiu-fí, portónio, d« tr':b;-3ho 
respeitável, mormente lq 
cc;tio noces.saria r busca dc « 
verdade - m  matena 0.Q ensino giw 
îîaiie'ti /. .t brasileiros. Gostaria* 
r-.os, entrei, .to, de opor-lhe r^uns 

F' pcîia,'q;:e dispondo dc 
ur": ir.ôt- ial iiOjrico não houvei:- 
ji: o A. a.Inado com certas ten- 
doncia.s da iinguu litrrr i a n-̂ rte-r* 
nista: av'.'hij. eí.ami.ianuo a r«.- 
cia oo verbo "p-eferir'* p. -T:i, r 
a conoordacJa v^1');.I qu?:r lo a vo* 
é pr-sfiva p-onor.-i'iir;’, p. :>Û3. re- 
coiif.-cíi que Os vnr-ílernistas c 
r; i -se ,facs ensin?.<ncnt.‘\«,
.V • fruo que /rurp. * r-r-.àc, v̂ n-
d" c cm eonta a', mü-iii*' c. \iô  ca* 
c(1> cor<irarios. A*. vi.c1 ,. dii’so, è *n- 
gf .’.::ü acreditar* nun..": ino\ .çao 
modernista sistcmatiea, observ.'i.dO- 
50 antes aquele movimento r -nàu- 
lar " . i ;0 canonico / Uvf- prunj\.r’* 
a que so referiu Ant..nie- ïioua's?;, 
em trabalho pubUoaûo na <rK; >-'̂ ta 
do i.ivro” , n.o ö ("Sobre n iih- 
gu." r;«'>'■. de Vila dos Confins” ). Mai 
o A. r io  parece ler-se sentibilizatto 
coîv, t;ù oscilação.
Li.'. C. Lessa combate a g;a* 

ma .if. com bastante Tisor, mas 
inriuc' no mesmo erro, pelo menos 
uma vez: condenando os, que pro- 
curarr. cacofatos e m  trabalhos 
«uh :o<?, não deixa de apresentar 
sun i.'tinha, metendo no itaiico 
T.radiĉ .nal as sílabas peçaninosas 
(p. 166 e ss.).

distinguiu fiJolô o ác 
n-.:>' •.■r. (p. 88 e p̂ s'i-?- ;*»'•*. '[r. 
g”- a de Estilist-r.;, Je--.. r.̂A- 
por de justifie : * ->•. .c t';

Andrade r.o< ca* j.
e.. .j. bâ uma dlvt " icia.
-o' ■ ••'. norm's dos cc'jt.:j roĉ -i'.

•o • e*-;ar o ;>̂ .cr de "Mu*
. * e:r. r.í̂  i.ioo jonsi:u<,aa 

■•pminonïemf"-4 p • •;•:! ’ •'f r- 
\tirtoS >'
P ^uenos '.f'.v.îr'j.s -;-n r

san.^.ios «^r '-auras í-vivõ.'-: v'se­
de "pré” QL.'.r devia . . • .<r . 
te” C'ne.irativai/ pré-vevi», p 10i/, 
"ao do” empreendo Ck.-.no  ̂
nonj....- .V ’'em vex de”» PP- r.3 : 
iv,-v-.. . w .’-icancc de um.
'!‘.c r o e : v o l t a d o  para um 
ea.'‘po ainda r/ratû «njeiv*« vir- 
fiv-; A.T.C.

t5o inalando nt* oampr» da poiqulsa 
social.
Conslifu’. e.-.tc uitsmo volume i>'-.ra 

dccumr-ntado c-itudo /-l./c* a 7-ur-a 
ca Mata per n í. m  b u 13 m . 11 s t ,i r. d ' » 
especiaííneníe dos açpccto? 
turais e cf-oncmico?» <ia arer. de n- 
fiueneiâ tías usinas de açuear. Tra* 
"ta-so do tipo de trabalho —  ao 
ver dc Gilberto Frt./'-e —  precisa­
mente enquadrado no critério que 
vem nnrt<‘ .r.do os 1 v’ihr.s do ín<,*- 
tituto. i-’ai a o ZiùM- nitd̂ .-. r- r- 
SaiO d*" jOVCi.* *-i .'■„rCifO o-
mo peM.ar ‘jucano -‘to >a c o. . N* *- 
to "fciUi-.-.se entre ;«<> -iVis ví..io-,aü 
eontribuícões ap? recidss, ern cu -’- 
quer epoca, para o conhecimento 
da chamada zona da r»nia Prr- 
nambuco, cai iclerizad * clv 5?.rt :.o 
por aroi-r; dízer defiri*..a. r . .n o
SUA c. íOV‘í. F’ûï' A.:.-- d

valho, s &?- >;?.. » * '
e0nscieií;:'úi0 aí;iuí'. j 
cumen^-:- .'o/’.̂’derada p;.í -•>'
dc seu a'-,"'-' ‘ ->•' est;^tur'.3 • 
nomicr mòJs i.r .tes.
almen.o pj.r- q ,i íe p. *•' ' '  
com U'na ar. f. m . c* ' o
hoje o >. iM Ci ■’ -i
constituide r* .• '<rc . - ..a 
mero um r-v pub.» <• 
vista a so1uçí.o dc seus 1. • . 
mento;» mais -our^ontes j 

•jue o Jr« ..i«  c.; a puh-iea. 
ao que neif è *■ ; •içid'.dé O- . - 
òcr. do s»'; , y d.
atitude em : ce - / '.n-e- a* 
g un 9 inflamcvei.-.  ̂ .v. dc r. -
do magistral, rr/- r dé.ntr.-ja.
Além do que, ar í.r- ; -'jinenf
justo em que deve . . ,cer. L‘
opo^tunissime” ,

• O trabalho do anr > o- 
bucano teve  ̂ .*• -
tívos OS . / '* ■ t
fatores cor.tíî.' . *tiíü o
atual da zziv. >. ne da in̂ :.- * 
trutura. 2) T>c mt.í :.z<-í-j • 
ç5o cTa. terrs pel cana-» <■ -\'k - 
analise por ir. «>*/•*•* >'.o e * •
3) Estrutura ag -y.a •- *' 
suas relações com z :
cana.-4» Ar.aíi -í do fornet r 
cana: quota, r-rodu-,3.o t pro<u\, 
de <la terra. 5) As rina-'.-'.
e os obsíaciúos ao dj-icr.- 
to da culíivia « s e m a  e à 
fícação da vnv^ade ?-urr'. P r.-

S O C Ï U L O G I A

Ct-nçar : »r-* 
tural

■»i.vos, ait-m d;, r 
; oi po ' :*• *

•- a í »
. trio.* *

> tf. c.s íiosa e Silva Neto, CON* 
TRIBU/ÇÃC A O  ESTÜOO D A  20- 
N A  DA M A T A  £ M  PERNAMBUCO, 
prof. Cíiifcírt© Freyre. instift;ío 
^oaquim N.buco de Pesquisas 
ciais, £ec.f?, 1965, 166 P*gs.

O Inàiiruio Joaquim Kabuco de 
P c s q i : S o c i a i s ,  de Hecife, cria­
do cr,; '.94”: conla .■jã com excelen­
te r.' !!-. dc serviços á c 't t u a  nra*
;■. -iv. . -.'specialmenty ra cuc .-o ie- 
£vu'e ao -Nordeste. Fie., ,w ieu pro* 
gram, wvicial, dc estudar ov. pro- 
blemas sociais relacionados .reta 
ou indiretamente com a moooiía 
das condições- de vida do trabalha­
dor brasileiro, dc promover o on* 
sj.no da? ciências t. ,ias teóricas 
dc V/''í(j ilsas toeiniK aíravfs. do- 
cf-nfr-:<-;jcins c cursos, do r a]Í7.n«‘
Ativifi.-'fi< H cm cobiboruçfto co r. or:* 
tr:<s tailtiiiíh.*:> d<‘ j;<?rvir
úh fi-niro de treinamento em téc­
nicas dc pestjuuas sociais e, final- 
m*Mite ’o divai^i.r o reiullado dc 
seu*? .. oal' o*: Tiubiirnndt nvono- 
f»rafia_. j-ii.sr .. «> e>tudos do üii‘ 
toria eoir:->oí;<*nt'*s dos „eus di* 
v e ‘óf.s ». ■ nicos j\\ dv
esp< •. i- "Mc.vn-’s e e«i.aT«.
geiro:', ; % s.rs .
ra não 'u to  .í.>'uíífaría% '.nv.v 
rant já renome on'rc os
C9tu«ãf • -.r.a.’«.v »oeiuis c 
con.'tic.. '.I f vü^iosa con-
tribuiç' do Nor­
deste /■. ais ríiri?do9 j as­
pecto. ’• '• v. r. ícofirafia ató a eco­
logia. - a sociologia até a eco* 
tio mia. de- • a hi?/tcrí.‘. a;é as ciên­
cias biolotíicaf, fv*’pecJalmente no se­
tor da asronomir e da bosaráea.
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bancario.h, e.-trtJr;?. s 
ca c cscolrs. O « r  > * 
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ciué 3Df.'/* d.i ter - -. .s,

, portanto, cercr- dc 611" eua>e um 
milhão de hectares) de terras u.ni* 
òas que poderia/r r.uii'0 br*m ‘'er 
Uc,adr com vistas á divers:fiea;úú 
de '.‘.o? -Â r.fviciijtura e á introduç3o 
àe uma peruaria mais infensa na 
ârca. O fato de que —  ec"c*.ul o 
A. —  dv.rrr.te seenlcs r-s ató-nintíc.s 
í^ricolas na zona da mata têm 5 i* 
rrdo predori.tr., níemcnte env i >r- 
no da car.- -dt-* cucar n5o ífo-e; ?. 
jamais ?orxir c.- :o uma in.1íc;^âo 
dc que r. *' ‘ ;.jr?cntp. e ];• r  o 

asricola dc. toda. uma vr^-. : o. 
Tamttcao') d»veria a cria. "o (‘* .rri­
do cireuttierevor-so ouase q,,c- 
clurlvamer-ta ás r c  -õw çeir.i-r.ri- 
dr.s e anda*, do A", ̂ tr* e do Ser­
tão, eoisft fUK*. a t e m  eontri- 
buido '>;'r.\ ••rc’ar 0 desenvolvi­
mento . ' * -'r. eis industria 
leiteira no E«! ;u1o. 'E^.u são algu­
mas das conclusões ,« que che.̂ a o 
A. do presente er.í;.ic íodaç «'las 
tra/e/-<.«y n i'.'a mar-.. de heiern ‘o- 
>:ía sempre que um  s<«d;o criftoi?- 
nio se fã* necessariv*. M.L.S.ft.
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